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RESUMO
Sêmen de 25 cães da raça Pastor Alemão, com I a 7 anos de idade e pesando 30 a 35 quilos, foi coletado por masturbação. 
Com o objetivo de utilizar o material para inseminação artificial, colheu-se a segunda e parte da terceira fração, constatando- 
se. em média, volume de 7,17 ml; cor branca e aspecto leitoso: motilidade de 68,84%; vigor de 3,5; concentração de 136.192 
espermatozóides por mm) e de 889.772.000 por ejaculado; defeitos espermáticos maiores de 9.92% e menores de 7,62%. O 
pH do sêmen, dos diluidores e do sêmen diluído variou, respectivamente, de 6,02 a 6,60; 5,85 a 6,90; e 5,97 a 6,76; a pressão 
osmótica de 285.20 a 295,00; 240,00 a 310,00; e 272,32 a 303,92 mOsmois e a concentração de sódio e potássio, respectiva­
mente. para o plasma seminal e os 4 diluidores, de 134.40 a 156,00; 7,80 a 13.72; 3.00 a 270.00; e 6,00 a 25,00 mEq/l. 
Verificou-se que entre cães, houve variação significante de todas as características seminais, exceto a pressão osmótica e. 
ainda, correlações entre os caracteres seminais e entre estes e os totais de patologias espermáticas. A variabilidade das carac­
terísticas seminais entre os cães foi bem maior quando comparada entre as colheitas de cada animal, exceto a pressão osmóti­
ca e a concentração de sódio, que se apresentaram de maneira inversa.
UNITERMOS: Sêmen; Cães da raça Pastor Alemão
INTRODUÇÃO
Na espécie canina, o método da masturbação é preferível por 
p erm itir um a in d iv idualização  das d ife ren tes  frações do 
ejaculado, propiciando ainda o estudo perfeito  das ca rac­
te rísticas se m in a is1, ev itando  efe itos d e le té rio s  sobre os 
esperm atozóides1
As características seminais relacionadas ao volume, concen­
tração. motilidade e pH têm sido estudadas na espécie cani- 
nay-* 1.15.17 d o  m esmo modo que a determ inação da porcen­
tagem de formas esperm áticas anorm ais3-10*16-18-19. Tais ca­
racterísticas foram ainda relacionadas com  as estações do 
ano18 e com a freqüência das ejaculações19.
Alguns autores correlacionaram  o volum e do ejaculado ao 
peso vivo do anim al6-13, enquanto outros verificaram  uma 
relação inversa en tre  volum e e co ncen tração  esperm áti- 
ca 10.23.
A influência do pH e da pressão osm ótica sobre a m otilidade 
espermática também foi investigada em diferentes diluidores
específicos para cães7-8.
Por outro lado, características bioquím icas do sêmen foram 
estudadas2, verificando-se o efeito  deletério  de diluidores 
hipotônicos20 e o aum ento da m otilidade esperm ática pelo 
potássio, magnésio e cálcio21, bem com o a concentração de 
sódio e potássio nas três frações do ejaculado.
Na referência disponível sobre a raça Pastor A lem ão14, foi 
investigado o núm ero total de esperm atozóides por ejacula­
do e a m otilidade esperm ática , ob je tivando  a p rática  de 
insem inação artificial com sêmen congelado.
Diante desta escassez, objetivou-se o estudo de característi­
cas físicas, m orfológicas e da concentração de sódio e potás­
sio do sêmen de cães da raça Pastor Alemão, frente a quatro 
diluidores, para utilização em inseminação artificial.
MATERIAL E MÉTODO
Na pesquisa foram utilizados 25 cães da raça Pastor Alemão, 
com  idade de 1 a 7 anos, pesando de 30 a 35 quilos e perten­
centes ao Canil da Polícia M ilitar do Estado de São Paulo. 
Os animais, subm etidos diariam ente a exercícios de treina-
1 - Pós-graduando • Faculdade dc Medicina Veterinária e Zootecnia da USP.
2 - Professor Doutor - Faculdade de Medicina Veterinííria e Zootecnia da USP.
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mento, recebem  alim entação básica de carne cozida, arroz, 
cenoura e leite, lendo sido selecionados após exam e clínico 
geral e específico do aparelho reprodutor e após adaptação 
ao m étodo de m asturbação para colheita de sêm en, foram  
individualm ente catalogados.
As colheitas foram efetuadas pela manhã, antes dos exercí­
cios diários e pelo m enos 48 horas após coberturas. Cada 
animal forneceu 5 ejaculados, com intervalos de uma sem a­
na entre colheitas, sendo colhidas a segunda e parte da ter­
ceira fração em tubo de ensaio mantido em recipiente térm i­
co3, verificando-se dc imediato o volume, a cor e o aspecto 
do m aterial sem inal, a seguir colocado em banho-m aria a 
37°C, para posterior avaliação da motilidade em m icroscopia 
com um, com  resultado expresso cm porcentagem  e o vigor 
da m otilidade calculado em escala de 0 a 5.
O pH foi determ inado em pHmetro*. a pressão osm ótica em 
osm ôm etro** e a quantificação de sódio e potássio através 
dc fo tôm etro  de cham a***. A concen tração  de esp erm a­
tozóides por mm 3 foi verificada pelo método hem atim étrico, 
em câm ara de Neubauer. servindo de base para o cálculo do 
núm ero de células esperm áticas no ejaculado.
A m orfologia esperm ática foi estudada em lâminas coradas 
pelo  m étodo  de W illiam s e em  p rep a raçõ es úm idas em 
m ic ro sco p ia  de in te rfe rê n c ia  d ife ren c ia l sob  im ersão  e 
aum ento de 1.250 vezes. A porcentagem  de form as anor­
mais foi estabelecida pela contagem  de 200 células esper- 
máticas, classificando as patologias em defeitos m aiores e 
m enores4.
Q uatro diferentes diluidores. preparados 24 horas antes de 
iniciadas as colheitas, foram caracterizados quanto ao pH, à 
pressão osm ótica (m O sm ois) e à concentração de sódio e 
potássio (mEq/1).
D | Gem a-citrato
Solução dc citrato dc sódio a 2.94% ............................... 80 ml
[>2 Gem a-lactose
Solução de lactose a 1 1 % .....................................................80 ml
Gema-leite desnatado
Solução de leite em pó desnatado a 9% .......................... 80 ml
I) , TRIS-gem a
F ru to s e ......................................................................................1,00 g
T R I S .......................................................................................... 2,40 g
Ácido cítrico ......................................................................... 1.30 g
H2ü ......................................................................................72.20 ml
A cada um dos d ilu idores foram  acrescentados 20 ml de 
gem a de ovo, 1000 UI de penicilina/ml e 1000 pg de estrep- 
tomicina/ml.
Para descrição  dos resu ltados foi u tilizada a Análise de 
Variância para estim ar a média populacional de cada variá­
vel. com parar a variabilidade entre colheitas de sêmen de 
um mesmo animal e estim ar as correlações existentes entre 
as variáveis estudadas. Estimativas por Ponto das Médias e 
Com parações M últiplas pelo Método de Tukey foram feitas 
para com parar os 4 diluidores relativamente à sua influência 
no pH e pressão osm ótica do sêmen.
RESULTADOS
As médias gerais, assim com o os valores médios, mínimos e 
máximos dc cada característica estudada no sêmen de cães 
da raça Pastor Alemão, podem ser observados na Tab. 1.
TABELA 1
Médias gerais e valores mínimos e máximos das médias de carac­
terísticas seminais de 25 cães da raça Pastor Alemão. São Paulo, 
1986.
Característica Média Valor mínimo Valor máximo
Volume (ml) 7.17 2.70 13.80
Motilidade (%) 68.0 0.0 90,0
Vigor (0-5) 3,55 0.0 4.0
Concentração
Espz/mm3 136.192 18.200 326.880
Espz/ejaculado
(x I03) 885.772 59.150 1.689.424
pH 6.32 6.02 6.60
Pressão osmóti­
ca (mOsmois) 289.20 285,20 295.00
Sódio (mEq/l) 145.32 134.40 156,00
Potássio (mEq/1) 11,06 7.80 13.72
Espz = espermatozóides
* -  Radionieter BM Sj MKoBlood Micro Cisier
** = FISKE OM,m OSMOMETER
*** = DMFC - I DIGIMED
182
SOUZA, J.A.T.: SPICC1ATI. W.: VIS1NTIN. J.A .: líARNABÉ, V.H.; BARNABL. K.C. Cnraeicrísiieas seminais dc cães (Ia raça pastor alemào. Ura/,. J .  vet. Res. an in i. Sei.. São Paulo, v.32,
n X  p. IKl -186. 1995.
A somatória das médias dos defeitos esperm álicos m aiores e 
menores apresentou valores mínimos, m áxim os e total geral 
representados na Tab. 2.
T A B E L A  2
M édias, va lo res  m ín im o s  c m áx im os { % )  d a  so m a tó ria  das m éd ias  dos  
defeitos m aiores e m enores em  sêm en de càes  da raça Pasto r A lem ào. São 
Paulo. 1986.
Total M édia V alor m ínim o V alor m áxim o
D efeitos m aiores ‘>.92 3,25 23.40
D efeitos m enores 7,62 1,40 27,MO
Geral 17,52 4.70 51.20
O pH, a pressão osm ótica e a concentração de sódio e de 
potássio dos quatro diluidores estão m encionados na Tab. 3.
T A B EL A  3
p ll ,  p re ssã o  o sm ó tica  (m O sm o is) e c o n ce n tra rão  de só d io  ( niü«.|/l) o dc 




,,H P. osm ólica S ódio Potássio
G em a-eitn tto 6.90 290 270 6.X
(iem a  lactose 6,25 310 3 6,0
G eiiia-lcilc 6,40 240 10 25.0
T R IS -gem a 5.85 300 4 6.0
m O sm ois =  m iliosm ois 
mRq/1 = m ilcquivalente  por liiro
A Tab. 4 representa as correlações entre as características 
seminais de cães da raça Pastor Alemão.
T  A li I X  A -4
C orre lação  entre  as características do sêm en de cães da raça Pastor A lem ão. São Paulo, 1980.
dm = defeitos m enores
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DISCUSSÃO
Dentre os vários m étodos de colheita de sêm en no cão, a 
m asturbarão tcm-sc mostrado bastante cficicnte e segura1-1-.
() c ja c u la d o  do cã o  c o m p õ e -se  d c  3 f ra ç õ e s  d is t in -  
tas2.5.K>.i8.i‘>.22, sendo a primeira constituída dc pequena quan­
tidade de líquido claro e transparente, com ou sem esperma­
tozóides e de aspecto aquoso; a segunda, de pouco líquido 
branco, rico em espermatozóides e de aspecto leitoso; e a ter­
ceira. dc líquido claro ou transparente, praticamente desprovi­
da de espermatozóides e dc aspecto aquoso. representando o 
maior volume do cjaculado^-1'.  Não consideramos o ejacula- 
do total ou em frações isoladas e sim. a segunda e parte da ter­
ceira fração9, dc acordo com a cor esbranquiçada e o aspecto 
leitoso, que estão relacionados com a concentração espermáti- 
c a 11. com o intuito de efetuar diluição e conservação desta 
porção rica cm espermatozóides, e atender ao sentido prático 
da inseminação artificial1417 - 0 - 1.
O volume da segunda e parte da terceira fração seminal va­
riou. em média, de 2.70 a 13.80 ml (Tabela I ). tendo com o 
m édia populacional 7.17 m l, não podendo , po rtan to , ser 
com parado com os resultados dos autores que trabalharam  
com o cjaculado to taP -|()-1-1-16-19-23 c em 3 frações isolada­
m ente5-6-1 u s .ix . Não obstante, os resultados são superiores 
à q u e le s  qu e  c o n s id e ra ra m  a p o rçã o  ric a  em  e s p e rm a ­
tozóides9-17.
Embora a m olilidade progressiva retilínca não constitua, por 
si só, padrão dc medida de vitalidade c poder de fecundação 
dos esperm atozóides, ela é necessária para a fertilização, tor­
nando-se. então, im portante parâm etro para avaliação im e­
diata do sêm en. A m olilidade variou, cm m édia, de 0.0 a 
90 .0%  (T ab . I ). en q u a n to  a m édia p o p u lac io n a l foi de 
óS.8' i .  estando de acordo, tanto para os cjaculados totais 
q u a n to  p a ra  os f ra c io n a d o s> 7-19. p o rém  in fe r io r  a o u ­
tros-'-9-! 4.15.1 s.
Apesar dc nenhum dos autores consultados ter classificado 
as patologias cm defeitos m aiores e m enores, constatam os 
que o total de esperm atozóides anorm ais (Tab. 2) encontra­
do é superior àquelas citações-'- H>. 15. i f>-1 s. i
A m édia de pU. 6 .32. com  variação de 6.02 a 6 ,60. está 
próxim a às dos autores que consideraram  o cjaculado fra- 
cionado17-22. onde podem os observar que a terceira fração 
ou fração prostática possui certa influência tam pão no cjacu­
lado total-'-20. Já para o cjaculado total ocorre, ocasional­
m e n te . s e m e lh a n ç a 15 ou l ig e ira  in f e r io r id a d e 1 l l ( *-2-'. 
D evem os sa lien tar que o pH pode varia r com  a riqueza 
cspermática. ou seja, o sêmen rico em esperm atozóides apre­
senta pH ligeiram ente ácido e, quando pobre, ligeiram ente 
a lcalino1-20, podendo ainda dar um a idéia da concentração 
esperm ática1.
0  p ll ilos quatro diluidores e destes, quando acrescidos de 
sêm en , m ostrou  um a lige ira  v ariação , sendo  que os d i­
luidores D, e D ; mais o sêmen mostraram pH médio supe­
rior à média geral do sêmen puro. Já o sêmen diluído em D-, 
e D.( mostrou p ll médio inferior. Pelas com parações múlti­
plas (dois a dois), verificou-se que os quatro diluidores agem 
diferentem ente sobre o pH tio sêmen. Na literatura encontra- 
se afirm ação de que os esperm atozóides possuem  melhor 
sobrevivência em diluidores gem a-tam pão com pH 6.67x.
A pressão osm ótica do sêmen apresentou média de 289.20 e 
lim ites de 285.20 a 295,00 m Osm ois (Tab. I). valores que 
não mostraram variação significante entre os animais estuda­
dos. o m esm o não ocorrendo  com  os diluidores. Os dilu­
idores D |. D i e D4 e D*, quando acrescidos do sêmen, apre­
sentaram pressão osm ótica média respectivamente superior e 
inferior à média geral no sêmen puro. () efeito deletério sobre 
as células csperm áticas. dos diluidores hipolônicos cm com­
paração aos hipertônicos já  foi salientado20, mesmo quando 
de com posição similar. A tonicidade dos diluidores é consid­
erada ó tim a quando  o FPD (F reezing  Point D epression) 
situa-se entre -.52 a -.66°CX. o que concorda com os resulta­
dos ob tid o s . A lém  d isso , co n s ta to u -se  que os esp erm a­
tozóides toleram mais as variações de tonicidade no diluidor 
TRIS-gem a tio que no citratogem a. em bora a pressão osmóti­
ca medida pelo FPD seja mais alta no TRIS-gem a7.
As co n cen traçõ es  m édias dc sód io  e p o tássio  no sêmen 
foram, respectivam ente. 145.32 m Fq/l (134.40 a 156.00) e
1 1.06 m Fq/l (7,80 a 13.72) (Tab. 1). Considerando o cjacu­
lado fracionado, os valores são coneordantcs com a literatu­
ra2-'-22.
A Tab. 3 m ostra a concen tração  de sódio  c po tássio  nos 
diferentes diluidores. gem a-citrato 270.0 e 6.8; gema-lactose 
3.0 e 6.0 : gem a-leite 10.0 c 25,0: e T R IS-gem a 4.0 e 6.0 
mEq/l. Já foi verificado que potássio, m agnésio e cálcio, iso­
ladamente nos diluidores. aum entam  a molilidade dos esper­
matozóides. enquanto o efeito dos três com binados é menor 
do que po tássio  e m agnésio  ou po tássio  e cá lc io  jun tos, 
salientando-se ainda que o excesso  de potássio deprim e- a 
m olilidade dos esperm atozóides20-21.
Verificam os, ainda, que houve variações signifieantes entre 
cães para todas as características sem inais estudadas, exceto 
no que se refere à pressão osmótica. Na Tab. 4 verificam-se 
as correlações entre as diferentes características seminais, 
observando-se forte correlação positiva entre a molilidade e
o vigor, entre os defeitos individuais maiores e menores de 
cabeça, de cauda e gotas citoplasm áticas além de acentuada 
correlação negativa da molilidade c vigor com  as anormali­
dades csperm áticas individuais de cabeça e gota citoplas- 
mática proximal.
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CONCLUSÕES
0  estudo de algum as características físicas, m orfológicas e 
bioquímicas do sêmcu de cães da raça Pastor A lem ão per­
mite as seguintes conclusões:
1 - A variab ilidade das ca rac te rís ticas  en tre  cães é bem 
maior em relação à variabilidade entre as colheitas de cada 
animal, exceto para a pressão osm ótica e concentração de 
sódio que apresentam variabilidade maior entre as colheitas 
de um mesmo animal do que entre os diferentes cães.
2 - A m otilidade apresenta boa correlação positiva com  o 
vigor e. estes dois. uma correlação negativa com a patologia 
em geral.
3 - As am ostras de sêmen diluídas em gem a-citrato e gema- 
leitc desnatado mostram médias de pH mais altas em relação 
à m éd ia  g era l o b se rv a d a  no sêm en  p u ro . e n q u a n to  as 
am ostras diluídas em gem a-lactose e TRIS-gem a apresentam 
m édias m ais baixas: pelas com parações m últiplas (dois a 
dois), os quatro diferentes diluidores agem diferentem ente 
sobre o pll.
4 - As am ostras de sêmen diluídas em gem a-citrato. gema- 
lactose e TRIS-gem a apresentam  médias de pressão osm óti­
ca mais altas em relação à média geral observada no sêmen 
puro. enquanto as am ostras diluídas em gem a-leite desnata­
do revelam média mais baixa; pelas com parações múltiplas 
(dois a dois), os diluidores gem a-lactose e TRIS-gem a agem 
de forma igual sobre a pressão osmótica.
SUMMARY
Semen was collected In masturbation from 25 German Shepherd dogs. I to 7 years old and weight from 30 u> 35 kg. Aiming 
to ulili/e the semen for artificial insemination, only the second and partial third fractions were used. Results were as follows: 
mean ejaculation volume 7.17 ml; white colour and milky aspect: sperm motility 68.84%; vigour 3.5; concentration 136.192 
spermatozoa/mm•' and 889.772.000 spermatozoa by ejaculation: 9.929} of major defects. 7.62':i of minor delects and still an 
individual abnormalities classification. The pll of semen, of extenders and of extended semen, respectively, varied from 6.02 
to 6.60; 5.85 to 6.90 and 5.97 to 6.76: osmotic pressure of 285.20 to 295.00: 240.00 to 310.00 and 272.32 to 303.92 mOlm 
and sodium and potassium concentrations, respectively, to seminal plasma and 4 extenders, 134.40 to 156.00 and 7.80 to
13.72 and 3.00 to 270.00 and 6.00 to 25.00 mEq/l. There was significant variation among dogs, in all seminal characteristics, 
except lor osmotic pressure. There was also correlation between the seminal characteristics and between these and total sperm 
abnormalities. Variability of seminal characteristics among dogs is greater when comparing collections of each animal, with 
exception of osmotic pressure and sodium concentration variability that is reversed.
UNITERMS: Semen: Gentian Shepherd clogs
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